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RÉSUMÉS 
 
 

 
Liens de parenté et contrastes des rôles sexuels au Cambodge, une 

approche à partir des ambiguïtés de la situation du Gendre 
Jacques NÉPOTE, chargé de recherches au CNRS. 
La sémantique de la dénomination du gendre (kūn prasā prus) laisse 

entendre que l’alliance serait ordonnée à surmonter un désaccord primordial. 
À l’opposé, la situation sociologique du gendre apparaît très ouverte. Son 
statut s’élabore au confluent des choix communs du gendre et de l’épouse, 
dont l’expression revient à considérer le couple comme des consanguins de 
même génération. Alors même que l’homme, plus âgé que la femme, apparaît 
comme le chef de famille, il est réputé héritier d’un lignage inférieur. Un jeu 
d’échanges symboliques permet toutefois d’occulter les éléments de conflit. 

 
Un fœtus humain pour amulette : la règle de filiation khmère à l’aune 

d’une rumeur cambodgienne  
Steven PRIGENT, Doctorant en anthropologie (EHESS-CASE). 
Un récit répandu au Cambodge met en scène le meurtre d’une femme 

enceinte et l’appropriation du fœtus par le père, qui le transforme en talisman. 
Ce texte propose de montrer qu’au-delà d’une pratique magique, la rumeur de 
« l’enfant fumé » évoque aussi, voire peut-être surtout, la règle de filiation 
populaire.  

 
Hasan di Tiro (Aceh), de la légitimité lignagère à la guerre 

révolutionnaire, esquisse de parcours biographique 
Marie-Sybille de VIENNE, professeur à l’INALCO. 
La biographie d’Hasan di Tiro, le fondateur du Gerakan Aceh Merdeka 

(GAM, mouvement pour l’indépendance d’Aceh), révèle toute la complexité 
de l’héritage familial dans la construction d’un itinéraire d’exception. Héritier 
d’une lignée d’ulémas qui s’était illustrée dans la guerre sainte (perang sabil) 
contre les Hollandais (1873-1911), enfant prodige, Hasan di Tiro s’engage en 
1954 dans la lutte contre Jakarta ; en parallèle, il poursuit des études qui le 
mèneront au doctorat (à Columbia, NY), puis fonde une entreprise 
d’ingénierie dans le Delaware. Le 4 décembre 1976, il proclame 
l’indépendance d’Aceh. Le 3 juin 2010, il y reçoit des obsèques ‘nationales’ 
avant d’être inhumé au côté de Tgk. Chik di Tiro, son arrière-grand-père. 
Entre ces deux dates, trente ans de guérilla et un accord de paix. 
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L’enfant au Cambodge, les trois étapes de l’aliénation des enfants 
cambodgiens 

Jacques NÉPOTE, chargé de recherches au CNRS. 
Au vu de l’horreur traversée par le Cambodge depuis 1970, le problème que 

pose l’enfance est d’abord d’ordre humanitaire : psychologique, voire 
psychiatrique. À l’état de choc s’est ajoutée une profonde crise culturelle, 
dont le thème de l’enfance (i.e. l’avenir et la structuration sociale) a été l’un 
des principaux points d’articulation. Quelle que soit l’unité sociale khmère 
considérée, elle est en effet toujours traitée sur la base d’une métaphore 
familiale. Si aux femmes est reconnue la capacité d’ordonner le monde 
‘familial’ (i.e. le Social) grâce au jeu élémentaire de la filiation, la relation 
entre les familles (i.e. le Politique) sera confiée aux hommes, maîtres de 
l’autre structure de l’ordre parental : l’alliance. 

 
Les réfugiés khmers et hmongs dans la littérature de jeunesse française 

des années quatre-vingt à quatre-vingt-dix  
Marie ABERDAM, master d’histoire et agrégative en histoire. 
La littérature de jeunesse produit des ouvrages à destinations des enfants 

dont les thématiques rendent compte des questionnements de leurs aînés. 
Dans le cas de trois livres publiés par les éditions Castor Poche, il s’agit de 
l’arrivée en Occident, entre 1975 et 1979, suite aux conflits dans la Péninsule, 
d’exilés khmers et hmong. Comment et pourquoi ces situations sociales et 
historiques complexes sont-elles représentées aux enfants ?  

 
La chique de bétel et le mariage traditionnel au Vietnam – un regard 

historique (note documentaire) 
NGUYễN Xuân Hiển, ancien professeur à la Faculté d’Agriculture de Saigon 

& NGUYễN Mộng Hưng, Professeur de Biologie, Université de Hanoi. 
Le bétel et les noix d’arec, en nature ou sous forme de chique de bétel, sont 

les témoins silencieux de tous les grands moments du mariage vietnamien, 
depuis les timides rencontres des jeunes jusqu’à l’épreuve de la virginité de la 
mariée. Leur rôle socio-culturel et religieux-spirituel est illustré par des 
descriptions des XVe – XXe siècles et par une vingtaine d’iconographies. 

 
Cambodge, trois contes matrimoniaux : « Le beau-père qui choisit un 

gendre » ; « Kung le courageux » ; « Artifices féminins »  
Jacques NÉPOTE (éd. par). 
Ces trois contes sont parmi les plus célèbres du répertoire cambodgien. Au-

delà de leurs qualités narratives, ils brodent autour d’un des leitmotive 
fondateurs de la société cambodgienne, l’alliance matrimoniale, offrant en 
tant qu’ensemble un bref panorama des diverses modalités de conjugalité. 
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RESUMOS 
 

 
 
Relações de parentesco e contrastes dos papéis sexuais no Camboja, 

uma abordagem a partir das ambiguidades da situação do Genro  
Jacques NÉPOTE, encarregado de pesquisas no CNRS. 
A semântica da denominação do genro (kun prasa prus) deixa entender que 

a aliança é ordenada para superar um desacordo primordial. Em contraste, a 
situação sociológica do genro aparece muito aberta. O seu estatuto elabora-se 
na confluência de escolhas comuns ao genro e à esposa, cuja expressão é 
equivalente a considerar o casal como consanguíneos da mesma geração. 
Enquanto que o homem, mais idoso que a mulher, aparece como o chefe de 
família, ele é considerado como herdeiro de uma linhagem inferior. Um jogo 
de trocas simbólicas permite no entanto ocultar os elementos de conflito. 

 
Um feto humano como amuleto: a regra de filiação khmer em relação a 

um rumor cambojano  
Steven PRIGENT, Doutor em antropologia (EHESS-CASE). 
Uma história popular no Camboja encena o assassinato de uma mulher 

grávida e a apropriação do feto pelo pai, que o transforma em talismã. Este 
texto propõe mostrar que além de uma prática mágica, o rumor “da criança 
fumada” evoca também, talvez sobretudo, a regra de filiação popular. 

   
Hassan di Tiro (Aceh), da legitimidade da linhagem à guerra 

revolucionária, esboça de percurso biográfico 
Marie-Sybille de VIENNE, professor ao INALCO. 
A biografia de Hassan di Tiro, o fundador do Gerakan Aceh Merdeka 

(GAM, movimento para a independência do Aceh), revela toda a 
complexidade da herança familiar na construção de um itinerário de 
excepção. Herdeiro de uma linhagem de ulémas que destaca-se durante a 
guerra santa (perang sabil) contra os Holandeses (1873-1911), criança 
prodígio, Hassan di Tiro compromete-se em 1954 na luta contra Jakarta; em 
paralelo, continou os estudos que o levam ao doutorado (em Colúmbia, Nova 
Iorque), e fundou uma empresa de engenharia no Delaware. No 4 de 
dezembro de 1976, proclama a independência do Aceh. Em 3 de junho de 
2010, ele recebe um funeral "nacional" antes de ser enterrado ao lado de Tgk. 
Chik di Tiro, seu bisavô. Entre estas duas datas, três décadas de guerrilha e 
um acordo de paz. 
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A criança no Camboja, as três etapas da alienação das crianças 
cambojanas  
Jacques Népote, encarregado de pesquisas no CNRS. 

Visto o horror atravessado pelo Camboja desde 1970, o problema que põe a 
infância é primeiro de ordem humanitária: psicológico, ou mesmo 
psiquiátrico. Ao estado de choque acrescentou-se uma profunda crise 
cultural, da qual o tema da infância (i.e o futuro e a estruturação social) foi 
um dos principais pontos de articulação. Qualquer que seja a unidade social 
khmer considerada, é sempre tratada na base de uma metáfora familiar. Se às 
mulheres foi reconhecida a capacidade de ordenar o mundo `familiar' (i.e o 
Social) graças ao jogo elementar da filiação, a relação entre as famílias (i.e a 
Política) será confiada aos homens, mestres de outra estrutura da ordem 
parental: a aliança. 

 
Os refugiados khmers e hmongs na literatura juvenil francesa dos anos 

oitenta aos anos noventa  
Marie ABERDAM, master em historia e agregativa.  
A literatura juvenil produz obras com destino às crianças cujas temáticas 

tomam conta dos questionamentos dos mais velhos. No caso de três livros 
publicados pelas edições Castor Bolso, trata-se da chegada no Ocidente, entre 
1975 e 1979, depois dos conflitos na Península, de exilados khmers e hmong. 
Como e porquê estas situações sociais e históricas complexas são 
representadas às crianças? 

 
Mascar bétele e o casamento tradicional no Vietname - um olhar 

histórico (nota documental) 
NGUYễN Xuân Hiển, antigo professor na Faculdade de Agricultura de 

Saigon & NGUYễN Mộng Hưng, Professor de Biologia, Univ. de Hanoi. 
O bétele e as nozes de areca, ao natural ou preparados para mascar, são os 
testemunhos silenciosos de todos os grandes momentos do casamento 
vietnamita, desde os tímidos encontros dos jovens até à prova da virgindade 
da noiva. O seu papel sociocultural e religio-espiritual é ilustrado por 
descrições dos séculos XV - XX e por uma vintena de iconografias. 

 
Camboja, três contos matrimoniais: “O sogro que escolhe um genro”; 

“Kung o corajoso”; “Artifícios femininos”  
Jacques Népote (éd. por). 
Estes três contos fazem parte dos mais famosos do repertório cambojano. 

Além das suas qualidades narrativas, romanceam um dos leitmotive 
fundadores da sociedade cambojana, a aliança matrimonial, oferecendo um 
curto panorama das várias formas de convivência conjugal.   
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Kinship links and gender contrasts in Cambodia, an approach starting 

from the ambiguities of the situation of the son-in-law 
Jacques NÉPOTE, senior researcher, CNRS. 
The semantics of the denomination of the son-in-law (kūn prasā prus) 

implies that alliance would be ordered to overcome a paramount dissension. 
In the meanwhile, the sociological position of the son-in-law appears quite 
open. His statute is worked out at the confluence of the common choices of 
the son-in-law and the wife, whose expression considers the couple as 
consanguineous of the same generation. While at the same time the man, 
older than the woman, seems the head of the family, he is supposed to be 
the heir to a lower lineage. However, a set of symbolic exchanges allows 
overcoming the elements of conflict. 

 
Humane fetus for talisman: the Khmer rule of filiation through a 

Cambodian rumor 
Steven PRIGENT, PhD. candidate, anthropology (EHESS-CASE). 
A story widely spread in Cambodia relates the murder of a pregnant mother 

by the father and his appropriation of the fetus, which is transformed into 
talisman. The paper aims showing that beyond magic practices, the rumor of 
‘the smoked child’ evokes also, perhaps especially, the ordinary rule of 
filiation. 

 
Hassan di Tiro (Aceh), from an inherited legitimacy to a revolutionary 

war, sketch for a biography 
Marie-Sybille de VIENNE, professor, INALCO. 
The biography of Hassan di Tiro, the founder of Gerakan Aceh Merdeka 

(GAM, i.e. Free Aceh Movement), reveals all the complexity of a family 
heirloom in the making of an exceptional trajectory. Heir to a lineage of 
ulemas, heroes of the Holy War against the Dutch (1873-1911), child 
prodigy, Hassan di Tiro engages in a fight against Jakarta in 1954, while 
continuing his studies until a doctorate (Columbia University, NY). A few 
years later, he founds an engineering company in Delaware. On December 
4th, 1976, he proclaims Aceh’s independence. On June 3rd, 2010, his funeral 
is a ‘national’ event in Aceh, where he is buried beside his great-grandfather, 
Tgk. Chik di Tiro. Between those two dates, a thirty years guerilla and a 
peace agreement… 
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Childhood in Cambodia: the three steps of the alienation of Cambodian 
children 

Jacques NÉPOTE, senior researcher, CNRS. 
Considering the horror endured by Cambodia since 1970, the problem 

raised by childhood must be analyzed first of all as humanitarian issue: 
psychological, even psychiatric. The shock was increased by a deep cultural 
crisis, which crystallized into childhood (i.e. the framing of the society for 
the future). All Khmer social units, whatever they might be, are dealt using a 
familial metaphor. To the women is recognized the capacity of framing the 
family world thanks to the elementary game of filiation. To the men is 
granted the ability of linking the families (i.e. building the society), as 
masters of the second component of kinship: alliance.  

 
Khmer and Hmong refugees through the French literature for children 

from the years 1980s to 1990s  
Marie ABERDAM, candidate to the French Aggregation in History. 
The children literature produces works for the younger whose topics 

illustrate the questioning of the elders. Three books published by Castor 
Poches editions relate the arrival into the Western World, between 1975 and 
1979, of Khmer and Hmong people, whose exile responds to the various 
conflicts of the Indochinese Peninsula. How these complex social situations 
and stories are represented for the children and why? 

 
The betel quid and traditional wedding ceremonies in Vietnam – an 

historical approach (documentary essay) 
NGUYễN Xuân Hiển, former professor, Faculty of Agriculture, University of 

Saigon & NGUYễN Mộng Hưng, Professor of Biology,  University of Hanoi 
The betel quid was seen in Vietnam from the first hesitating meeting of 

lovers to their honeymoon. Betel leaves and areca-nuts are still eye witnesses 
in modern wedding ceremonies. Their socio-cultural and religious-spiritual 
importance is demonstrated through writings from XVth to XXth century, 
illustrated by twenty historical plates. 

 
Cambodia, three matrimonial stories: « Father-in-law choosing son-in-

law »; « Kung the Brave »; « Women tricks »  
Jacques NÉPOTE (ed. by). 
Those three tales are among most famous of the Cambodian repertory. 

Beyond their narrative qualities, they illustrate one of the founding leitmotivs 
of the Cambodian society, the matrimonial alliance, offering as a whole a 
brief panorama of the various modes of conjugality. 

 




